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RESUMO 
O consumo de água em uma planta de café conilon culti-
vado em lisímetro foi avaliado. O experimento objetivou 
estudar a transpiração diária do café e foi realizado no 
Departamento de Energia Nuclear da UFPE, em Recife – 
PE, em 2011, por meio de dois métodos: a) lisimetria, por 
análise de variação de massa; b) fluxo de seiva via método 
térmico do balanço de calor no caule. A área foliar variou 
de 1,39 a 1,87 m2 durante o experimento. O consumo de 
água medido através do lisímetro variou entre 2,61 L a 

5,16 L com média de 3,86 L por dia. A demanda atmosfé-
rica foi determinada com dados obtidos em duas esta-
ções meteorológicas, uma situada próximo ao lisímetro, 
e a outra, distante cerca de um quilômetro, situada no 
pátio externo do CRCN. A transpiração medida pelo fluxo 
de seiva via método térmico subestimou em 10% as me-
didas realizadas no lisímetro. Os resultados do estudo in-
dicaram grande precisão na estimativa da transpiração 
do café conilon. 

 

PALAVRAS-CHAVE: café conilon, métodos térmicos, lisimetria 

TRANSPIRATION IN COFFEA CONEPHORA L. BY HEAT BALANCE IN  
STEM AND LYSIMETER ELETRONIC WEIGHING 

ABSTRACT 
The consumption of water in a coffee conilon plant grown 
in lysimeter was evaluated. The experiment aimed to 
study the daily transpiration of coffee and was conducted 
at the Department of Energy's Nuclear UFPE in Recife - 
PE, in 2011, using three methods: a) lysimeters for analy-
sis of mass change; b) sap flow method via thermal heat 
of the stem. Leaf area ranged from 1,39 to 1,87 m2 during 
the experiment. Water consumption measured by the ly-
simeter ranged from 2,61 L to 5,16 L with a mean of 3,86 

L per day. The atmospheric demand was determined us-
ing data obtained from two weather stations, one located 
near the lysimeter, and other distant about one kilometer 
outside patio located in the CRCN. Transpiration meas-
ured by heat balance method underestimated by 10% in 
lysimeter measurements taken. The study results showed 
high accuracy in the estimation of transpiration conilon 
coffee.  
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1 INTRODUÇÃO 

Quantificar o consumo de água das plantas de forma mais precisa significa ter que melhorar 

as metodologias existentes, buscando-se novas técnicas que permitam avaliações mais rápidas, 

simples e precisas, razão pela qual têm sido desenvolvidos e testados numerosos métodos capazes 

de determinar diretamente esta quantidade de água consumida (Valancogne et al, 1989; Rojas, 

2003). 

Por essa razão, o estudo da transpiração é importante, pois reflete a influência dos condi-

cionantes atmosféricos, das disponibilidades hídricas do solo/subsolo junto ao sistema radicular, 

da estrutura física da cobertura vegetal e de características morfológicas e mecanismos de res-

posta fisiológica que controlam a perda de água pelas folhas (Calder, 1990). Técnicas que possibi-

litam estimar a transpiração são muito úteis em estudos sobre relações hídricas, principalmente 

quando permitem analisar a planta por inteiro e não apenas frações de folhas, o que é comum na 

porometria e na análise de gases por absorção de radiação infravermelha (Angelocci et al., 2004). 

Outras técnicas para estudar o status da água da planta, como câmara de pressão, porôme-

tro, exigem um maior volume de trabalho, pois não podem ser automatizadas. As técnicas que 

apresentam resultados mais satisfatórios para a determinação da transpiração são a lisimetria e os 

métodos térmicos. A lisimetria consiste na utilização de estruturas especiais de pesagem cujo vo-

lume de solo é devidamente isolado, a fim de que todas as entradas e saídas de água desse sistema 

sejam controladas (Sentelhas, 2001). Diversos autores, entre eles Aboukhaled et al. (1982) e Ho-

well et al. (1991), consideram os lisímetros de pesagem como sendo o melhor equipamento dispo-

nível para medir, de forma acurada, a evapotranspiração de referência e das culturas, como tam-

bém para a calibração de modelos. Os lisímetros de pesagem eletrônica trabalham como uma ba-

lança de precisão, que medem diretamente a transpiração ou evapotranspiração, a depender se 

há ou não cobertura impermeável na superfície do mesmo. Essas grandezas são medidas a partir 

da variação da massa no sistema devido à entrada ou saída de água. No entanto, são equipamentos 

relativamente dispendiosos financeiramente e de difícil manuseio. Os métodos térmicos para a 

determinação da transpiração tem se destacado muito nos últimos anos, tendo sido amplamente 

estudados em várias culturas. Esses têm como vantagem o fácil manuseio e instalação, o baixo 

custo, apresentam uma grande acurácia quando utilizados para determinadas culturas de plantas. 

Ainda, devem ser conhecidos e compreendidos os aspectos teóricos empregados no método, as-

sim como suas suposições, para que seja possível avaliar possíveis desvios em relação à teoria de 

funcionamento ou mesmo verificar situações em que são tomadas medidas irreais do fluxo de seiva 

(Marin et al., 2006). 

Para determinação da transpiração via método térmico as técnicas mais utilizadas são: Ba-

lanço de Calor no Segmento do Tronco (Čermák et al., 1973), Balanço de Calor no Caule (Sakura-

tani, 1981), Dissipação de Calor (Granier, 1985), Velocidade do Pulso de Calor (Huber, 1932, Čer-

mák et al., 2004); e Deformação do Campo de Calor (Nadezhdina et al., 1998). Os métodos térmicos 

que utilizam o balanço de calor no tronco ou no caule da planta, local onde os sensores são insta-

lados, são baseados nos mesmos princípios físicos. Sendo realizado o no balanço de energia nessa 

região, à qual é aquecida por um aquecedor elétrico de forma constante. O calor transmitido pelo 

aquecedor é subtraído pelas perdas, por condução axial e radial. O saldo desse balanço é o calor 
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transportado por convecção pela seiva no xilema. O fluxo volumétrico de seiva está associado ao 

calor transportado convectivamente (Čermák et al., 1973; Sakuratani, 1981).  

O café conilon (Coffea canephora L.) é uma cultura de grande importância na agricultura 

brasileira e ocupa posição de destaque entre os produtos de exportação, além de contribuir para 

o emprego no campo (Carvalho et al., 1998). Em razão da exploração econômica do café conilon 

ser relativamente recente, poucos estudos, ao longo do tempo, foram desenvolvidos com essa 

variedade e, portanto, o conhecimento sobre a fisiologia do café conilon é muito embrionário, se 

comparado com o café arábica (Ferrão et al., 2007). 

Apesar de ser uma cultura bastante utilizada, existem poucos estudos a respeito da de-

manda hídrica Coffea canephora L.. Esse trabalho objetivou determinar sua transpiração, através 

do Fluxo de Seiva, via método térmico do Balanço de Calor no Caule, e por lisimetria, realizada num 

lisímetro de pesagem eletrônica, que utilizou células de carga. Validar o método térmico do ba-

lanço de calor no caule para esta cultura por meio da comparação com os resultados da lisimetria 

e identificar o comportamento dos fatores atmosféricos que interferiram nessa grandeza. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS  

Os experimentos foram realizados no Departamento de Energia Nuclear – DEN, no campus 

da Universidade Federal de Pernambuco, no município de Recife – PE (8º03’ S e 34º58’ O), situado 

na microrregião do Recife.  

Um clone de cafeeiro (Variedade Vitória 2 / Precoce) foi transplantado e alocado no lisíme-

tro de pesagem eletrônica lisímetro, construído no pátio interno desse departamento. Nesse 

exemplar foram iniciadas as medições da evaporação e transpiração através do lisímetro. Num 

primeiro momento não havia cobertura na superfície do lisímetro. Após cinco meses foi realizado 

o isolamento do sistema utilizando lona plástica para cobrir a superfície do solo do lisímetro, evi-

tando assim evaporação pelo solo. Desta forma, o cálculo transpiração, segundo (Silva et al., 2006), 

foi realizado pela razão entre diferença de massa medida pelo lisímetro e a área foliar, do cafeeiro. 

O lisímetro foi montado e calibrado no mesmo local onde foram realizados os experimentos, sendo 

obtido uma precisão de 4 gramas nas medidas realizadas, que corresponde a uma sensibilidade de 

0,006 mm para a detecção de massa. Esse resultado é adequado para o presente estudo, uma vez 

que o sistema em análise apresentava massa total de 450 kg.  

Os sensores para a estimativa do fluxo de seiva no cafeeiro alocado no lisímetro foram do 

tipo Flow32. Esses têm como princípio de funcionamento o balanço de calor no caule, este método 

é baseado numa fonte de calor liberando uma potência calorífica constante P, em torno de um 

tronco. A sua região de influência alcança um volume delimitado V, no qual a temperatura se eleva. 

Resultando nas superfícies externas deste elemento de volume os seguintes fluxos de calor qE e 

qS, por condução ao longo do tronco, respectivamente, entrada e saída; qL, calor perdido por con-

vecção para o meio ambiente; qC, por convecção associado ao fluxo de seiva d. Em razão do prin-

cípio de conservação de energia, sob a premissa de que não haja evaporação ou condensação de 

seiva, ou seja, não há dispêndio em calor latente, todo o calor P fornecido ao volume V deve ser 

encontrado nestes fluxos de calor. O fluxo de calor para dentro do tronco servirá para elevar a 

temperatura do volume.  
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O balanço de energia nessa região pode ser representado pela Equação (1), considerando 

positivos os fluxos ao longo do eixo em direção a saída e os fluxos radiais em direção ao exterior: 

S E L CP q q q q Q      (1) 

Em que Q é o calor armazenado em V. O fluxo convectivo de calor qC, é diretamente pro-

porcional à diferença das temperaturas médias entre as extremidades da fonte de calor, ao fluxo 

de seiva d, e a capacidade térmica volumétrica cV da água. Os fluxos de calor por condução ao 

longo do tronco, qE e qS, são proporcionais, respectivamente, aos gradientes de temperatura na 

entrada e na saída do segmento aquecido. A parcela relativa ao fluxo de calor radial qL depende 

da geometria adotada (Dynamax Inc, 2005). Aplicando os conceitos o fluxo de seiva d, e assumindo 

que o sistema trabalha em condição de estado estacionário, e que mesmo havendo isolamento 

térmico ainda há fuga de calor lateral, o fluxo de seiva será calculado pela Equação (2): 

 S E L

V E S

P q q q
d

c .(T T )

  


           (2) 

Todos esses sensores foram conectados a uma central de aquisição de dados do tipo CR10X. 

Esta fazia as leituras em intervalos de tempo de 1 minuto, e armazenava a média desses valores a 

cada 30 minutos. Essas medidas foram realizadas durante os meses de Julho a Setembro do ano 

de 2011. 

Foi verificado o com comportamento horário, durante o período selecionado, para as me-

dições realizadas do fluxo de seiva junto às condições climáticas, sendo analisadas as seguintes 

grandezas: temperatura e a umidade relativa do ar, o déficit de pressão de vapor e a radiação 

global, essas últimas grandezas segundo (Fleming et al., 2003) influenciam diretamente no fluxo 

de seiva. 

Através do fluxo de seiva foi calculada a transpiração, que segundo Vila Nova (2002) esse 

cálculo é realizado pela razão entre o fluxo de seiva e a área da copa da planta, nesse caso do 

cafeeiro. Esses resultados comparados com as medidas da transpiração realizadas no lisímetro.  

Para medida da área da folha utilizou-se uma amostra principal constituída de 180 folhas 

de cafeeiro (Variedade Vitória 2 Precoce), coletadas ao acaso de todas as faces e posições da copa, 

em 9 plantas similares (20 folhas/ planta). Essas amostras foram digitalizadas com scanner de mesa 

e posteriormente foi determinado o comprimento da nervura central (cm) e área de cada folha 

(cm2) por meio da análise de imagens com o programa Image Tool (Wilcox et al., 2002). Com base 

nas relações de comprimento da nervura central e área da folha (Partelli et al., 2006) foi ajustada 

uma Equação do tipo potência dada abaixo: 

2,04440,2448 Y CNC         (3) 

Em que Y é o valor estimado para área da folha (cm2); CNC é o comprimento da nervura 

central (cm); 0,2448 e 2,0444 são coeficientes de regressão ajustados. Na planta alocada no lisí-

metro foi realizada a identificação e marcação de todos os ramos da planta com caneta esferográ-

fica e fita crepe. Realizando-se um mapeamento e contagem de todas as folhas de todos os ramos. 

Esse procedimento foi realizado mensalmente. Só então com o número total de folhas estimou-se 
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a área foliar total, considerando a Equação (3) foi encontrado o CNC médio de 12,52 cm, multipli-

cado pelo número total de folhas da planta. 

Para a estimativa da área projetada da copa foram realizadas, mensalmente, marcações no 

solo, por meio de giz de cera, ao longo de doze pontos bem definidos pela sombra projetada da 

copa, com o Sol no zênite, ou seja, às 12 horas do dia. Com isso, definiu-se uma linha poligonal em 

torno da árvore em estudo e seu perímetro, o qual foi desenhado no solo a fim de determinar sua 

área. Foram realizadas medições das distancias perpendiculares entre cada haste e o tronco. Essas 

dimensões são relevantes para o cálculo da área poligonal formada, que foi aproximada para a 

área projetada da copa (Silva Neto et al., 2011). 

Além dos dados de fluxo de seiva e do lisímetro, também foram coletados dados meteoro-

lógicos, tais como: radiação solar, temperatura e umidade relativa do ar, velocidade do vento e 

precipitação pluvial, obtidos de uma estação meteorológica automática instalada no pátio do De-

partamento de Energia Nuclear da UFPE. Durante esse estudo o sistema experimental estava sub-

metido a condições hídricas controladas, isto é, como o lisímetro estava coberto, a única forma de 

inserção de água é através da irrigação. Este sistema experimental ficou em observação durante 

quatro meses e foram escolhidos para análise dois dias num período seco e dois dias num período 

chuvoso. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A Figura 1 apresenta as precipitações pluviométricas ocorridas no dia e 31 de julho e 17 de 

setembro de 2011. 

 

Figura 1: Precipitação pluviométrica nos dias 31 de julho (A) e 17 de setembro de 2011(B) 

As precipitações pluviométricas estão apresentadas de forma horária. No dia 31 de julho 

pode-se observar que os maiores registros de chuva ocorreram no período da manhã. Com um 

total pluviométrico de 60,2 mm sendo o maior volume entre às 5hs e 11hs com 49 mm. Nesse dia 

além da chuva, houve reposição de 5 kg de água no lisímetro às 10 h. Já no dia 17 de setembro não 

aconteceu a reposição de água no lisímetro, e pode-se observar que o registro de chuva ocorreu 

durante no período diurno entre 8h e 15h, acumulando 21,11 mm nesse dia.  
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A Figura 2 apresenta a temperatura do ar e umidade relativa para os dias sem chuva que 

são: 05 de agosto e 22 de setembro do ano de 2011; E para os dias chuvosos que são: 31 de julho 

e 17 de setembro de 2011.  

 

 

Figura 2: Temperatura e umidade relativa do ar para os dias sem chuva: 05/08/2011 (A); 22/09/2011 (B); e chuvo-
sos: 31/07/2011 (C); 17/09/2011 (D) 

No dia 05 de agosto a temperatura para o dia analisado apresenta uma amplitude de 7,3°C. 

A temperatura máxima para esse dia ocorreu às 12hs com valor de 27,57°C, a temperatura mínima 

foi de 20,44°C às 6hs. O valor de temperatura média foi de 23,31°C. Para os valores da umidade 

relativa à média de 88,87 %, com maior umidade relativa registrada às 6hs com valor de 97,1 % e 

menor valor de 71,2% às 12hs, com amplitude de 25,9%. Nesse dia não houve reposição de água 

no lisímetro. 

Em 22 de setembro a temperatura apresenta uma amplitude de 7,34°C tendo seu pico, ou 

seja, o horário o qual teve o maior valor de temperatura foi às 11h com valor 28,29°C. A tempera-

tura média ao longo do dia foi de 24,62°C, porém o valor médio dessa grandeza entre as 8h e às 

16h foi 27,3 °C. Para os valores da umidade relativa, a média para esse dia foi de 75,55 %, com 

maior umidade relativa registrada às 23h30 com valor de 90,2 % e menor valor de umidade relativa 

de 60,21 % as 09h 30. Também se observa uma variabilidade nas variáveis no período noturno. 

Nesse dia houve reposição de 4,58 kg de água no sistema experimental. 
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No dia 31 de julho a média da temperatura do ar para esse dia foi 23,17 °C com a máxima 

e mínima de 26,14°C e 21,37°C, respectivamente. Com uma amplitude térmica de 4,77°C. A umi-

dade relativa teve valor máximo nos horários de 06h30 até 8h com 97,2% e valor mínimo às 17h 

com valor de 77,7 %, sendo a amplitude de 19,5 %.   

E no dia 17 de setembro observa-se uma grande variabilidade temporal no comportamento 

das variáveis, devido à ocorrência de precipitação. A média da temperatura do ar para esse dia foi 

25,11 °C com máxima e mínima de 27,46°C e 22,87°C, respectivamente. Com uma amplitude tér-

mica de 4,6°C. A umidade relativa teve valor máximo às 2h30 de 86,6%, e mínimo às 14h com valor 

de 59,85 %, sendo a amplitude de 26,75 %. A média da umidade relativa para o dia analisado foi 

de 69,33 %.  

O aumento da umidade relativa do ar diminui a transpiração das plantas devido à diminui-

ção do gradiente de concentração de vapor entre a cavidade estomática e o ar adjacente à folha, 

mediada pela redução do déficit de saturação de vapor do ar (Dalmago et al., 2006). 

Na Figura 3 é apresentado o comportamento da radiação global e do fluxo de seiva no ca-

feeiro para os dias selecionados, mencionados acima. 

 

 

Figura 3: Radiação global e do fluxo de seiva no cafeeiro para os dias sem chuva: 05/08/2011 (A); 22/09/2011 (B); 
e chuvosos: 31/07/2011 (C); 17/09/2011 (D) 
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Para avaliação realizada no dia seco, em 05/08/2011, o fluxo de seiva seguiu o comporta-

mento da demanda energética, ambos atingindo valor máximo às 11h 30 e declinando de maneira 

rápida às 13 horas, depois gradualmente até o final da tarde. Nesse dia a radiação global tem um 

valor médio, entre 8h e 16h, de 0,53 MJ.m-2.h-1, com desvio padrão de ± 0,44 e valores máximo e 

mínimo de 1,30 MJ.m-2.h-1 e 0,07 MJ.m-2.h-1, respectivamente. Já para o fluxo de seiva os valores 

máximo de 0,064 L.s-1.  

Em 22 de setembro, tem-se que os valores de Rg das 8hs as 16hs variou entre 1,42 MJ.m-

2.h-1 e 0,06 MJ.m-2.h-1, com pico acontecendo às 10h, já para o fluxo de seiva o valor máximo foi 

de 0,065 L.s-1 esse valor ocorrendo as 13h, sendo este pico deslocado em relação à radiação global. 

Os valores médios para o fluxo de seiva e radiação global para o dia analisado no horário de 8h às 

16h foi de 0,05 L.s-1 e 0,7 MJ.m-2.h-1. 

No dia 31 de julho pode-se observar que o fluxo de seiva manteve-se praticamente cons-

tante entre 8h e 16h, com valor médio de 0,0023 L.s-1 nesse horário. Já a radiação global ocorreu 

uma variabilidade do decorrer do dia, apresentando uma média para o horário entre 8h e 16h de 

0,28 MJ.m-2.h-1, com desvio padrão de ± 0,12. Com valor máximo e mínimo de radiação global de 

0,51 MJ.m-2.h-1 e 0,15 MJ.m-2.h-1, respectivamente. 

Em 19 de setembro o fluxo de seiva segue o comportamento da disponibilidade energética 

local nesse dia. O fluxo de seiva cresce entre 6h e 10h, com uma queda brusca às 11h, nesse ins-

tante o fluxo de seiva e a radiação global apresentam valores de 0,014 L.s-1 e 0,34 MJ.m-2h-1, 

respectivamente. Ocorre crescimento novamente até às 13h 30 e a partir desse horário uma queda 

até o anoitecer, essa variação no fluxo de seiva e na radiação global se deve ao registro de precipi-

tação. Os valores médios para o fluxo de seiva e radiação global foram 0,026 L.s-1 e 0,667 MJ.m-

1h-1, respectivamente, para o horário entre 8h e 16h. 

Vasconcelos et al. (2010) analisando fluxo de seiva nas faces leste e oeste da copa de laran-

jeira 'Valência', encontrou na face leste os maiores valores de fluxo de seiva às 11 h de 70,90 g m-

2.30min-1, isto é, 0,07 L a cada 30 minutos, e para a face oeste o ápice ocorreu por volta das 14h30 

de 88,46 g.m-2.30min-1, ou seja, 0,088 L a cada 30 minutos. 

A Figura 4 apresenta o déficit de pressão de vapor (DPV) e o fluxo de seiva para dias secos 

e chuvosos. 
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Figura 4: Déficit de pressão de vapor (DPV) e o fluxo de seiva no cafeeiro para os dias sem chuva: 05/08/2011 (A); 
22/09/2011 (B); e chuvosos: 31/07/2011 (C); 17/09/2011 (D) 

No dia 5 de agosto o déficit de pressão de vapor teve um valor médio de 0,59 kPa, no perí-

odo das 8hs até 16hs e desvio padrão ± 0,21. Com valor máximo e mínimo de 0,85 kPa e 0,20 kPa, 

respectivamente. O valor médio do fluxo de seiva para o dia analisado, no horário das 8hs as 16hs, 

foi 0,031 L.s-1, com desvio padrão de ± 0,02. 

No dia 22 de setembro o déficit de pressão de vapor teve um valor médio de 1,07 kPa, e 

desvio padrão ± 0,14 para o intervalo de 8h as 16h. Com valor máximo e mínimo de 0,73 kPa e 0,50 

kPa, respectivamente. Os valores noturno do déficit de pressão de vapor  foram maiores que 0,4 

kPa. O valor médio do fluxo de seiva para o dia analisado, no horário das 8h às 16h, foi 0,05 L.s-1, 

com desvio padrão de ± 0,01.  
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No dia 31 de julho o déficit de pressão de saturação de vapor apresentado na Figura 17, 

mostra-se elevado a partir das 12h até as 23hs 30min, com valores médios de 0,23 kPa  e desvio 

padrão de ± 0,17. Tendo seu pico, ou seja, maior valor de 0,61kPa às 16h. Observa-se também que 

os valores noturnos estão em torno de 0,18 kPa.  

Em 17 de setembro o déficit de pressão de saturação de vapor apresentado na Figura 12, 

mostra-se elevado durante todo o dia analisado com valores médios de 0,81 kPa  e desvio padrão 

de ± 0,21. Com valores noturnos em torno de 0,68 kPa, isso ocorreu devido ao comportamento da 

temperatura do ar, influenciada diretamente pela precipitação. 

Conforme Almeida e Machado (2008), a pressão de saturação de vapor da água é uma fun-

ção exclusiva da temperatura e cresce exponencialmente, um aumento na temperatura resulta 

num maior valor da pressão de saturação de vapor da água e, conseqüentemente, menor umidade 

relativa e maior DPV. Esses efeitos podem ser verificados nas Figuras 01 e 03. 

Finalmente na Figura 5, tem-se a transpiração medida pelo Fluxo de Seiva e pelo Lisímetro 

para dias sem chuva e chuvosos.  

 

(continua na próxima página) 
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Figura 5: Comportamento da Transpiração medida pelo lisímetro e a transpiração medida pelo fluxo de seiva no 
cafeeiro para os dias sem chuva: 05/08/2011  

(A); 22/09/2011 (B); e chuvosos: 31/07/2011 (C); 17/09/2011 (D) 

No dia 05 de agosto verifica-se que a transpiração acumulada ao longo desse dia foi de 2,12 

mm medido pelo método do lisímetro e de 2,32 mm pelo método do fluxo de seiva. Em 22 de 

setembro A transpiração acumulada ao longo desse dia foi de 1,49 mm medido pelo método do 

lisímetro e de 1,51 mm pelo método do fluxo de seiva. Analisando esses valores encontrados para 

a transpiração, que estão de acordo com Trejo-Chandra et al. (1997), que afirma que o erro entre 

os valores para a transpiração desses dois métodos é inferior a 10%. 

Em 31 de julho a transpiração acumulada ao longo desse dia foi de 0,94 mm medido pelo 

método do lisímetro e de 0,76 mm pelo método do fluxo de seiva. E no dia 17 de setembro a 

transpiração acumulada ao longo desse dia foi de 1,15 mm medido pelo método do lisímetro e de 

0,85 mm pelo método do fluxo de seiva. Analisando esses valores encontrados para a transpiração, 

que não estão de acordo com Trejo-Chandra et al. (1997), pois os valores encontrados para o erro 

entre os valores para a transpiração desses dois métodos nesse dia é superior a 10%. Essas dife-

renças de valores encontrados para as transpirações se devem a influencia dos fatores climáticos 

nas medições realizadas, principalmente a precipitação. 

4 CONCLUSÕES  

1. As variáveis climáticas influenciam diretamente a medição do fluxo de seiva no ca-

feeiro alocado no lisímetro de pesagem eletrônica construído.  

2. A radiação global mostrou-se mais influente que o déficit de pressão de vapor. Pois 

o fluxo de seiva acompanhou o comportamento dessa grandeza ao longo dos dias 

que foram analisados. 
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3. Com os resultados obtidos nesse estudo pode-se garantir a utilização do método 

térmico de medição do fluxo de seiva como metodologia para estimativa da trans-

piração de plantas de café conilon, pois esse método foi validado pelo lisímetro de 

pesagem eletrônica.  
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